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THE SUIAVES GROUP IS COMPOSED BY





Desde 1996 estamos comprometidos a diversificar cada vez mais as nossas áreas de 

atuação no mercado veterinário.

▪ Ao longo dos anos nossos focos têm sido:
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NOSSO PROGRAMA 
DE BIOSSEGURIDADE 

CONTA COM:

Barreiras físicas e controle de acesso

Controle de insetos e roedores

Controle de qualidade da água

Bem estar animal

Limpeza e desinfecção

Controle de qualidade de MP e ração

Controle de saúde
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ÁREAS DE ATUAÇÃOÁREAS DE ATUAÇÃO



TEMAS ATUAIS NO MERCADO PROTEÍNA ANIMALTEMAS ATUAIS NO MERCADO PROTEÍNA ANIMAL

✔ MERCADO CONSUMIDOR EXIGENTE;

✔ MINISTÉRIO PÚBLICO ATUANTE;

✔ MAIOR CONTROLE DO M.A.P.A. / S.I.F.;

✔ MAIOR FISCALIZAÇÃO NA EXPORTAÇÃO;

✔ REGRAS U.E. (UNIÃO EUROPEIA);

✔ PROGRAMAS DE QUALIDADE;

✔ MELHORIA EM AMBIÊNCIA E BEM-ESTAR ANIMAL;

✔ MELHORAR OS ÍNDICES ECONÔMICOS/ZOOTÉCNICOS;

✔ REDUÇÃO DO USO DE ANTIBIÓTICOS OU MODERADORES DE CRESCIMENTO;

✔ CONCENTRAÇÃO DAS EMPRESAS PRODUTORAS;

✔ AUMENTOS DOS DESAFIOS SANITÁRIOS.
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2.

3.

4.

5.

6.

7.

8.

Ampliar o Registro dos estabelecimentos de produção de alevinos

Ampliar o Registro dos estabelecimentos de engorda.

Ampliar o controle sanitário com emissão de GTA (NORMAS OIE / MAPA)

Implantação de medidas básicas de boas práticas em biosseguridade. 

Orientação sobre sanidade em todas as etapas da produção.

Estimular comunicação dos diferentes atores no processo de produção.

Ampliação da rede de laboratórios de diagnóstico para monitoramento passivo.

Novos registros produtos veterinários ao mercado

.

NECESSIDADES DO SETOR DE PRODUÇÃO AQUÍCOLA
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CARCINICULTURA NO BRASIL

MATRIZ

Laboratório de  
Reprodução  
Pós-larvar

Tanques Engorda 
Camarões



LINHAGENS GENÉTICAS NO 
BRASIL
LINHAGENS GENÉTICAS NO 
BRASIL



CONTAMINAÇÃO VERTICAL
DAS AVES

V
E
R
T
I
C
A
L

Bisavós

Avós

Granja Engorda

Ped

Irmãs

de Pedigree

Granjas Matrizes Pesadas



1.745.166.000

14.130.900

448.600

15.600

600

300 Pedigree Fêmeas

+1200 Ped Sisters3 – 7 ANOS

POTENCIAL DE 
PRODUÇÃO

Bisavós

Avós

Granja Engorda

Ped

Matrizes

Irmãs

de Pedigree



BIOSSEGURIDADE (GMP)
GRANJA DE AVES

ISOLAMENTO PLANTEL GENÉTICO



ISOLAMENTO SANITÁRIO EM CARCINICULTURAISOLAMENTO SANITÁRIO EM CARCINICULTURA



DEFINIÇÃO DOS FLUXOS DE PRODUÇÃODEFINIÇÃO DOS FLUXOS DE PRODUÇÃO

▪ Localização da ganja;

▪ Distâncias entre núcleos e cercas;

▪ Estrada limpa e estrada suja.



ÁREA LIMPA



ÁREA LIMPA

ÁREA SUJA

ÁREA DE SERVIÇOS



FLUXO DE PRODUÇÃO

. ÁREA: SUJA (ALTO RISCO)

. ÁREA: SERVIÇO (MÉDIO RISCO)

. ÁREA: LIMPA (BAIXO RISCO)

AQUACULTURA: DEFINIR FLUXO DE PRODUÇÃOAQUACULTURA: DEFINIR FLUXO DE PRODUÇÃO



FLUXO PRODUÇÃO

ÁREA DE JUVENIL

ÁREA DE 
COMPOSTAGEM

ENTRADA DE ALEVINOS

SAÍDA PARA ABATE

ÁREA ENGORDA

DEFINIR FLUXO DE PRODUÇÃO NA AQUICULTURA
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FLUXO PRODUÇÃO
ÁREA DE SERVIÇO

ÁREA SUJA
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RAÇÃO

DEFINIR ÁREAS DE TRABALHO E IMPORTÂNCIA
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DEFINIR ÁREAS DE TRABALHO E FLUXO DE PRODUÇÃO



ÁREA
LIMPA

DEFINIR ÁREAS DE RISCO EM 
PRODUÇÃO DE ALEVINOS

ÁREA
SUJA

ÁREA 
SERVIÇO

ÁREA
SUJA



FLUXO DE
PRODUÇÃO

LABORATÓRIO DE ALEVINOS OU PÓS-LARVAS



GRANJA MATRIZ 
PESADA

Capacidade de produção:  

1.500.000 / ovos 
férteis ao mês



CONTROLE DE ACESSOCONTROLE DE ACESSO



CONTROLE DE ENTRADA



BARREIRAS QUÍMICAS ARCO SANITÁRIO:
DESINFECÇÃO VEÍCULOS

BARREIRAS QUÍMICAS



ARCO SANITÁRIO:
DESINFECÇÃO VEÍCULOS



BARREIRAS 
FÍSICAS

✔ Barreiras físicas devem ser instaladas ao redor da unidade
produtiva de aquacultura;

✔ Barreiras visam evitar que o vírus seja carregado até a fazenda por
meio de vetores como camarões, siris, caranguejos, insumos,
pessoal (funcionários e visitantes), veículos e outros equipamentos
mecânicos;

✔ Barreiras físicas auxiliam no controle sobre fluxo de veículos e
pessoal na unidade produtiva, evitando também que animais
entrem nos viveiros de cultivo.

BARREIRAS 
FÍSICAS



BARREIRA FÍSICA:
CONTROLE DE ACESSO



BARREIRA FÍSICA:
CERCA AO REDOR DAS 

INSTALAÇÕES



BARREIRA FÍSICA:
COBERTURA SOBRE OS PRÉ-

BERÇÁRIOS



RACEWAY COM ESTUFA OU SISTEMAS CONTROLADOS



PRESENTE OU FUTURO?

Melhor controle ambiental e menor contaminação 
horizontal



GALPÕES COM AMBIENTE 
CONTROLADO



CONTROLE DE FLUXO DE PESSOASCONTROLE DE FLUXO DE PESSOAS



RAÇÃO

Pele: <4 hrs
Ouvidos: 4 hrs
Nariz: 1 dia
Cabelo: 3 dias

Penas: 4 dias

Alimento: 4 hrsBotas: 2 diasMaravalha: 8 hrs
Madeira: 1 dia
Palha: 2 dias

Roupas: 4 dias

Christensen et al, 1994



VETOR PRINCIPAL

3 d

4 d12 h

VETOR PRINCIPAL



MEDIDAS COMPLEMENTARESMEDIDAS COMPLEMENTARES

✔ Não permitir o acesso a visitantes não essenciais;
✔ Disponibilizar as mesmas roupas de proteção ou uniformes, bem como calçados

próprios, que devem ser vestidos antes de entrar na propriedade;
✔ Se isso não for possível, devem desinfetar seus calçados e utilizar propés para a

movimentação;
✔ Em situações ideais, recomenda-se ter na propriedade vestiários para que os

visitantes obrigatoriamente tomem banho e se troquem;
✔ Procure agendar as visitas para o início da semana (preferencialmente segunda-

feira), quando estarão de “vazio” após o fim de semana. Recuse visitas que não
sejam extremamente urgentes ao final de semana;

✔ Lembre-se que técnicos de campo (veterinários, zootecnistas, engenheiros, etc)
visitam muitos locais e podem ter contato com animais e estruturas
contaminadas, sendo importantes disseminadores de doenças.



CONTROLE DAS RESIDÊNCIAS DOS 
FUNCIONÁRIOS

CONTROLE DAS RESIDÊNCIAS DOS 
FUNCIONÁRIOS

✔ Na admissão de novos funcionários, deverá ser feita
inspeção na residência dos mesmos para verificar a
existência de criação de animais aquáticos;

✔ Candidatos que tiverem qualquer tipo de criação de
animais não poderão ser admitidos.



VISÃO EXTERNA DE NÚCLEO DE PRODUÇÃO:
OBSERVAR OBRIGATORIEDADE DE CERCA INTERNA AOS NÚCLEOS





ESCRITÓRIO INTERNO DA GRANJA



VISÃO INTERNA DO NÚCLEO PRODUÇÃO

ÁREA LIMPA DAS GRANJAS



REFEITÓRIO 
INTERNO DA 

GRANJA

OBSERVAR DEPÓSITO DE MARMITAS

(COR VERMELHA) RESPONSÁVEL PELA

FURMIGAÇÃO DE MARMITAS OU

UTENSILHOS USADOS NA COZINHA

INTERNA DOS NÚCLEOS DE

PRODUÇÃO.



REFEITÓRIO 
INTERNO DA 

GRANJA

EQUIPES DE TRABALHO
NÃO TÊM CONTATO NOS
HORÁRIOS DE ALMOÇO
OU DE TRABALHO.



CONTAMINAÇÃO HORIZONTAL VIA  COMUNICAÇÃO  

POMBO CORREIO

CELULAR

ANTIGO X NOVO

CONTAMINAÇÃO HORIZONTAL VIA  COMUNICAÇÃO  



FUMIGADORES

✔ PROIBIDO A ENTRADA DE 
EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS OU 
FERRAMENTAS DE LOCAIS DIFERENTES;

✔ QUALQUER NOVO PRODUTO PARA 
ADENTRAR AOS NÚCLEOS DE PRODUÇÃO 
PASSAM, OBRIGATORIAMENTE, POR 
PROTOCOLO DE FURMIGADORES 
LOCALIZADOS NO ESCRITÓRIO INTERNO 
DOS NÚCLEOS.



✔ LAVANDERIA INTERNA PARA 
ROUPAS DO NÚCLEO DE 
PRODUÇÃO;

✔ FURMIGADORES MAIORES 
PARA PEÇAS GRANDES;

✔ BANHEIROS DE VISITAS OU DE 
FUNCIONÁRIOS;

OBRIGATÓRIO EM 
CADA NÚCLEO



BANHEIROS INTERNOS DOS 
NÚCLEOS DE PRODUÇÃO

O ACESSO AOS NÚCLEOS, OBRIGATORIAMENTE, PASSA POR 
PROTOCOLO DE BANHO, TROCA DE ROUPAS E CALÇADOS.



HIGIENE PESSOAL

Biossegurança

HIGIENE PESSOAL

• Sabonete antisséptico

• Shampoo antisséptico

• Álcool em gel

• Sabonetes líquidos



PROTOCOLO DE 
BANHOS

✔ TODOS OS BOX DE BANHO TÊM, 
NAS PAREDES, PROTOCOLOS DE 
BANHO E HIGIENE PESSOAL;

✔ NORMALMENTE, A EQUIPE DE 
QUALIDADE DAS EMPRESAS REALIZA 
AUDITORIAS NOS PROTOCOLOS DE 
BANHO.



PROTOCOLO DE HIGIENE DAS MÃOS 

TODOS OS CORREDORES DE SERVIÇOS, PONTOS CRÍTICOS OU
SERVIÇOS QUE EXIGEM ATIVIDADES MANUAIS DEVEM ESTAR
PROVIDOS DE DETERGENTES, ÁGUA E ÁLCOOL EM GEL PARA LIMPEZA E
DESINFECÇÃO DAS MÃOS.





BOTAS

USO RESTRITO AO NÚCLEO DE PRODUÇÃO



MANEJO CORRETO DO PEDILÚVIOMANEJO CORRETO DO PEDILÚVIO



AMBIENTE 5S



AMBIENTE 5S



CONTROLE DE ROEDORES

PORTA ISCA EM 
PONTOS CRÍTICOS



HIGIENIZAÇÃO DE CALÇADOS INTERNOS DAS GRANJAS



EQUIPAMENTOS E ESTRUTURA 
EXCLUSIVOS DO NÚCLEO



VISÃO INTERNA AVIÁRIO DE MATRIZ PESADA:
GRANJA COM AUTOMAÇÃO COMPLETA DE 

PRODUÇÃO



VISÃO INTERNA DO 
NÚCLEO DE PRODUÇÃO 

DE OVOS FÉRTEIS

GRANJA COM PISO PARCIALMENTE
SUSPENSO E VASADO PARA REDUÇÃO
DA UMIDADE, DA MÃO DE OBRA E DA
CONTAMINAÇÃO DE OVOS FÉRTEIS.



SISTEMA DE 
AUTOMAÇÃO
COLHEITA DE 
OVOS 
FÉRTEIS



INCUBATÓRIO DE BISAVÓS



CONTROLE DE ENFERMIDADES

✔ PROGRAMA DE BIOSSEGURIDADE;
✔ TREINAMENTO DOS FUNCIONÁRIOS;
✔ REALIZAR CHECK CONSTANTES;
✔ UTILIZAR TESTES BACTERIOLÓGICOS 
PARA COMPROVAR A EFICIÊNCIA DO 
PROGRAMA;
✔ VAZIO SANITÁRIO ADEQUADO;
✔ RAÇÃO LIVRE DE PATÓGENOS.



MONITORAMENTO MICROBIOLÓGICO

• Pesquisa de bactérias e vírus;

• PCR;

• PCR RealTime.

MONITORAMENTO MICROBIOLÓGICO









QUALIDADE DA ÁGUA

✔ USO DE CLORAÇÃO;
✔ MONITORAR A CADA 5 SEMANAS;
✔ ABUNDANTE PARA GARANTIR BOA LIMPEZA.



RECICLAR É
NECESSÁRIO

Treinamento

Auditoria

Implementação

RECICLAR É
NECESSÁRIO





Continuação do Check-list: Lavação

AVIÁRIOS: galpões.

- Muretas. ( ) Sujo ( ) Limpo

- Cortina. ( ) Sujo ( ) Limpo

- Telhado. ( ) Sujo ( ) Limpo

- Encanamentos. ( ) Sujo ( ) Limpo

- Fiações elétricas. ( ) Sujo ( ) Limpo

- Piso. ( ) Sujo ( ) Limpo

- Calhas de comedouro. ( ) Sujo ( ) Limpo

- Corrente de comedouros. ( ) Sujo ( ) Limpo

- Grades de comedouros. ( ) Sujo ( ) Limpo

- Curva de comedouros. ( ) Sujo ( ) Limpo

- Emendas e pés. ( ) Sujo ( ) Limpo

- Lâmpadas. ( ) Sujo ( ) Limpo

- Ventiladores e exaustores. ( ) Sujo ( ) Limpo

- Bebedouros. ( ) Sujo ( ) Limpo

- Mangueiras de bebedouros. ( ) Sujo ( ) Limpo

- Ninhos, pés, e parte interna. ( ) Sujo ( ) Limpo



eduardo@suiaves.com.br
+55 19 993888311

Skype: suiaves.eduardo


